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Qual a estratégia para a Qualidade e Sus-
tentabilidade do Instituto Politécnico de 
Tomar? 
(Natércia Santos) A Presidência que tomou 
posse em abril de 2019, criou o cargo de 
pró-presidente para a Qualidade e Susten-
tabilidade, porque faz parte dos objetivos 
desta presidência ter um campus mais sus-
tentável, que vincule a qualidade e promova 
a sustentabilidade. Por exemplo, desde há 
dois anos todos os eventos internos têm um 
ou mais ODS (Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável - ONU) associados de forma a 
promover estes objetivos e as práticas rela-
cionadas.  
Em relação ao nosso Campus, gostaria de 
referir que o IPT é signatário do Compromis-
so das Instituições de Ensino Superior com 
o Desenvolvimento Sustentável. Em virtude 
disso organizámos, em outubro de 2020, a 
2ª Conferência Campus Sustentável 2020 
(CCS2020) promovida pela Rede Campus 
Sustentável, Portugal e sob o tema Inicia-
tivas Inteligentes para um Campus Sus-
tentável. A CCS2020 constituiu um fórum 
de discussão e reflexão, com cerca de 150 
participantes, sobre os mais recentes avan-
ços na investigação, inovação e práticas na 
implementação dos ODS nas Instituições de 
Ensino Superior. Alguns números importan-
tes que marcaram esta iniciativa: 67 Comu-
nicações orais (síncronas e assíncronas); 37 
Comunicações póster; Comunicações de 34 
instituições (8 estrangeiras) e 10 comunica-
ções do IPT. Neste âmbito, temos uma série 
de medidas implementadas com o objetivo 
de melhorar o nosso desempenho ambiental 
e energético e promovemos ações que, de 
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alguma forma, são mais um passo rumo à 
sustentabilidade. Foram instalados painéis 
fotovoltaicos sobre o maior edifício do cam-
pus de Tomar, para produção de energia elé-
trica que é introduzida na rede, e ao mesmo 
tempo, estes painéis fazem sombra sobre a 
cobertura contribuindo para o aumento do 
conforto térmico no verão sem consumo de 
energia. Também foram substituídas todas 
as lâmpadas convencionais por outras de 
tecnologia LED.
Este ano, candidatámo-nos à bandeira Eco-
-escolas, e nesse sentido, desenvolvemos 
um plano de ação que considero ambicioso 
para tornar o nosso Campus mais amigo do 
ambiente e que espero nos permita receber 
o galardão em outubro. Este plano foi apro-
vado pela ABAE, que é a entidade que gere 
a bandeira Eco-escolas, sendo que, neste 
momento, todo o processo está quase con-
cluído.

Que tipo de atividades e iniciativas fazem 
parte deste plano de ação? 
(Natércia Santos) Promovemos ações de 
sensibilização para toda a comunidade, 
disponibilizámos no recinto dos Campi múl-
tiplos ecopontos e realizámos uma ação 
de formação para os colaboradores, em 
conjunto com a Resitejo, no sentido de me-
lhorarmos as operações de recolha seletiva 
de resíduos. Também foi realizado pelos 
Bombeiros Municipais de Tomar um webinar 
subordinado ao tema - incêndios florestais 
com o objetivo de consciencializar toda a 
comunidade académica para este proble-
ma. Para assinalar o Dia Mundial da Terra 
(22 de abril) foi criado um jardim de plantas 
aromáticas em cada um dos campi e, nes-
tes últimos dois anos, assinalámos o Dia da 
Floresta Autóctone (23 de novembro) com a 
plantação de sobreiros no campus de Tomar. 
Na semana Eco-Escolas que decorrerá entre 
o Dia Mundial da Energia (29 de maio) e o 
Dia Mundial do Ambiente (5 de junho) vamos 
em conjunto com os estudantes: reorientar 
as luminárias/projetores do Campus para o 
solo, por forma a reduzir a poluição luminosa 
que afeta, nomeadamente, as aves noturnas 
que ficam mais vulneráveis aos predadores; 
distribuir no refeitório folhetos sobre a im-
portância de uma alimentação saudável e 
sustentável; recolher beatas no Campus e 
na cidade para posterior produção de CDR 
(combustível derivado de resíduos), ativida-
de que já foi desenvolvida em parceria com a 

Missão Beatão, no contexto da Praxe Susten-
tável em 2019, e que permitiu recolher cerca 
de 18000 beatas em pouco mais de 3 horas; 
e recolher roupas usadas para que membros 
da comunidade estudantil mais carenciados 
lhes possam dar uma nova vida, atividade 
que é realizada em parceria com a Cáritas. 
Ainda este ano, algumas sarjetas do campus 
vão ser pintadas por voluntários com dese-
nhos alusivos ao tema “O Mar Começa Aqui” 
com o intuito de alertar os membros da co-
munidade académica para a problemática 
dos resíduos que acabam no mar. 
Muitas destas atividades são desenvolvidas 
em colaboração com entidades públicas, 
privadas e associações de cariz social num 
contexto de sustentabilidade e responsabili-
dade social. 

Cátedra de Humanidades e Gestão Cultural 
Integrada do Território da UNESCO

Em relação à Cátedra de Humanidades e 
Gestão Cultural Integrada do Território da 
UNESCO, em que consiste e qual o seu en-
quadramento?  
(Luiz Oosterbeek) O Instituto Politécnico de 
Tomar tem a coordenação desta Cátedra, 
com a parceria de 16 universidades, dos Es-
tados Unidos à China, mas também, autar-
quias, como a de Mação, onde está a sede 
ou da Cidade Velha de Santiago, em Cabo 
Verde, entre outras.
A rede inicial de 37 instituições expandiu-se 
e o seu grande objetivo foi produzir conheci-
mento teórico juntando todas as áreas dis-
ciplinares, construindo e testando 
esse conhecimento em cenários 
concretos, para mudar as estra-
tégias de desenvolvimento sus-
tentável, que têm falhado. Nesse 
sentido, temos realizado algumas 
intervenções no Médio Tejo e 
com algumas autarquias tem sido possível 
ir mais longe, mas também apoiamos pro-
jetos semelhantes em Cabo Verde, Angola, 
Brasil, China, Taiwan, Senegal, entre outros 
países. E ajudámos a criar na UNESCO um 
programa de rede que inclui mais de 60 paí-
ses. E neste âmbito procuramos convergên-
cias, mesmo com divergências que possam 
existir: de interesses geoestratégicos ou de 
visões do mundo, existe sempre a vonta-
de de caminhar em conjunto na direção da 
sustentabilidade. Posteriormente, tentamos 
construir projetos que sejam mobilizadores 
e ao mesmo tempo, articulamos projetos pa-
recidos que estavam a ser coordenados na 
Alemanha ou na Suíça.

Conferência Europeia das Humanidades

Quais as medidas e decisões que saíram 
como resultado da Conferência Europeia 
das Humanidades?
(Luiz Oosterbeek) A Cátedra tomou a inicia-
tiva de reunir em Mação, em janeiro de 2019, 
com cerca de 20 coordenadores de grandes 
projetos mundiais, incluindo a Unesco, em 

que o ponto de partida foi: porque as Huma-
nidades não são tomadas em consideração 
aquando dos grandes desafios de um país? 
A questão é como mudamos este paradig-
ma?
E dessa reunião saíram duas propostas que 
foram, entretanto, aprovadas.
A primeira foi a criação de um programa 
que associasse todas as experiências que 
defendem uma abordagem diferente da sus-
tentabilidade, partindo das Humanidades. A 
UNESCO aprovou esta em 31 de março des-
te ano (é o programa que referi há pouco). 
É com orgulho que dizemos que o ponto de 
partida deste novo programa da Unesco foi 
realizado em Mação, este é o primeiro pro-
grama sobre sustentabilidade com esta filo-
sofia.

A outra proposta visou superar a situação 
atual, que separa, desde a juventude, as Hu-
manidades das Ciências e da Tecnologia, 
como se fossem assuntos opostos. Hoje, 
o Ensino forma muito bem pessoas que sa-
bem exatamente como fazer, mas não sa-
bem porquê e outras que sabem exatamente 
o que é preciso fazer, mas não sabem como. 
O Ensino Superior, também, tem a sua quota 
parte de responsabilidade nesta situação, 
porque aceitou nas últimas décadas dividir 
a formação especializada em ciências na-
turais exatas ou área das ciências sociais. 
Como se os dois mundos fossem inconciliá-
veis quando na realidade são complementa-
res.
A Conferência Europeia das Humanidades, 
que incluiu a Unesco, todas as Organizações 
Internacionais de Ciência, a Fundação para a 
Ciência e Tecnologia e as principais Funda-
ções de Apoio à Ciência da Europa, aprovou 
o princípio de que todos os cursos de Ensi-
no Superior até ao doutoramento, devem ter 
uma unidade curricular de integração entre 
Ciências e Humanidades. Este é o princípio 
da mudança.

A RESPONSABILIDADE É DE UM SISTEMA QUE PARTIR DOS 
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